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Prezado(a) aluno(a) 
 
 
 
 
 

 Aqui está o conjunto de programas de todas as disciplinas do seu 

período, ministradas em 2000/1. Possibilitar o seu acesso a estes programas, 

mais que uma exigência legal prevista na Lei de Diretrizes de Bases da 

Educação Nacional (LDB) e Estatuto da UFES, é uma condição vital para 

ampliar sua participação e acompanhamento do ensino  em cada disciplina. 

 Espera-se com isso facilitar o seu processo de aprendizagem e obter 

a sua contribuição na avaliação e no debate permanente acerca das 

disciplinas do Currículo do Curso de Serviço Social. 

 
 

Seja Bem Vindo! 
Bom Trabalho! 

 
 

Luiz Antonio Gastardi 
Chefe do Departamento de Serviço Social 

 
 
 
 

Colegiado do Curso de Serviço Social: 
 
Maria Madalena Nascimento Sartim – Coordenadora do Colegiado 
Maria Emilia Passamani – Coordenadora da Disciplina Estágio 
Jeane Andrea Ferraz Silva – Representante do Dep. de Serviço Social 
Lucia Helena Higashi – Representante do Dep. de Ciências Sociais 
Carlos Alberto P.C. Dias – Representante do Dep. de Economia 
José Pedro Lucci - Representante do Dep. de Filosofia 

– Representante Estudantil 
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DISCIPLINA: FIL - 01841- PRESSUPOSTOS FILOSÓFICOS  
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: GILSON TEIXEIRA 
2º  PERÍODO  - 2000/1 
 

PROGRAMA  
 

I - EMENTA 
A produção das idéias relação teoria x prática. Pressupostos da prática social: 
idealismo, positivismo, liberalismo, funcionalismo, humanismo e marxismo. 
Produção das condições materiais de existência social. Ideologia e Práxis 
social. Filosofia e Serviço Social: reflexão crítica. 
 
II - OBJETIVOS 
1) Levar os alunos a descobrir os pressupostos da prática social 
2) Indicar aos alunos os conceitos filosóficos básicos subjacentes à prática 

social 
3) Através de uma reflexão crítica buscar instrumentos para uma prática 

social transformadora da realidade 
 
III - PROCEDIMENTOS DE ENSINO 
1) Leitura de textos selecionados previamente 
2) Execução de seminários sobre temas mais complexos 
3) Exposição oral dos conteúdos fundamentais – pressupostos 
 
IV - AVALIAÇÃO 
1) Prova escrita 
2) Participação e presença nas aulas 
3) Leitura dos textos selecionados 
4) Elaboração de uma monografia 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
Unidade I – A produção das idéias: Relação Teoria/Prática 

a) a totalidade concreta 
b) a práxis 

 
Unidade II – Pressupostos da Prática Social 

a) O positivismo: conceitos básicos, princípios, visão de ciência. 
b) A fenomenologia: conceitos básicos e prática social 
c) Marxismo: a história e a prática social 
d) Historicismo 
e) Liberalismo 
f) Funcionalismo 
g) Humanismo 
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Unidade III – A produção das condições materiais da existência social 
a) O ato de conhecimento 
b) A relação do conhecimento com o trabalho 
c) As representações mentais e a existência 

 
Unidade IV – Ideologia e Práxis Social 

a) Conceituação de ideologia 
b) Ideologia e ciências sociais 
c) A práxis social 

 
UnidadeV – Filosofia e Serviço Social: Reflexão Crítica 

a) Contextos históricos da prática social 
b) Prática social e economia 
c) Prática social e política 
d) Prática social e educação 
e) Prática social e saúde 
 

VI - BIBLIOGRAFIA 
 
AGUIAR, A. G. Serviço Social e filosofia, das origens a Araxá. São Paulo: 

Cortez&Unimep. 1984 
CAPALBO. C. Fenomenologia e ciências humanas. Rio de Janeiro:J.Ozon, 

1971 
CARVALHO. A M.P. A questão da transformação e o trabalho social: uma 

análise gramsciana. São Paulo: Cortez, 1983 
COMTE A . Discurso preliminar sobre o conjunto do positivismo. In: “ Os 

Pensadores” . São Paulo: Abril Cultural. 1978. 
GOLDMANN.L. A Reitificação. In: Revista Civilização Brasileira. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, nº 16, nov/dez.1967. p. 119-158 
_____________Ciências humanas e filosofia. São Paulo: Difusão Européia 

do Livro, 1967 
GRAMSCI. A . Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1966 
KOSIK. K. Dialética do concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985. 
LOWY, M. Método dialético e teoria política. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1985 
_________ Ideologias e ciência social: elementos para uma análise 

marxista, São Paulo: Cortez, 1985 
_________ As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Munchhausen: 

marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento. São Paulo: 
Busca Vida. 1988. 

LUKACS, G. As bases ontológicas da atividade humana, in: temas de 
ciências humanas, São Paulo: Livraria Editora de Ciências Humanas, 
1978, nº 4, p.1-18 

MANNHEIM, K. Ideologia e Utopia. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 
MARX, K. ENGELS, F. A ideologia alemã. São Paulo: HUCITEC. 1984 
VAZQUEZ A . S. Filosofando da práxis. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986 
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DISCIPLINA: CSO – 1777 -  TEORIAS SOCIOLÓGICAS 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: PROF. LUIZ NOBORU MURAMATSU  
2o PERÍODO  - 2000/1 
 
 

P R O G R A M A  
 

I. EMENTA 
As principais posições epistemológicas na Sociologia Clássica: Durkheim, 
Weber e Marx. Integração e Contradição: os dois princípios constitutivos do 
pensamento sociológico. A abordagem funcionalista em Sociologia: Émile 
Durkheim. A Sociologia enquanto compreensão dos sujeitos sociais: Max 
Weber. Processo histórico e dialética das relações sociais: Karl Marx. A 
influência dos clássicos da Sociologia na formação e na prática dos 
intelectuais brasileiros.  
 
II. OBJETIVOS 
 
II. 1 - Gerais: Introduzir o aluno no conhecimento crítico das correntes do 
pensamento sociológico. Apresentar a diversidade de abordagens da 
realidade social pela Sociologia como produto das contradições constitutivas 
da própria sociedade capitalista.  
II. 2 - Específicos: fornecer ao aluno um instrumental  analítico, através do 
qual ele possa ler criticamente: a) as teorias sociológicas b) a própria 
realidade sobre a qual incidem estas teorias e c) a relação entre estas teorias 
e realidade. 
 
III CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I – Senso Comum e Ciência 
 

1. A representação do real 
2. O senso comum 
3. A atividade científica 
4. A determinação social do pensamento 

 
Unidade II – Ideologia e Ciência Social 
 

1. Ideologia e ciência 
2. Positivismo 
3. Historicismo 
4. Marxismo 

 
Unidade III – Teorias Sociológica clássicas 
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1. Durkheim 
2. Weber 
3. Marx 
4. A sociologia hoje 

 
IV – METODOLOGIA 
Aulas expositivas e discussão de textos 
 
V – AVALIAÇÃO 
Provas dissertativas (duas no mínimo) e testes de verificação de leitura. 
 
VI - BIBLIOGRAFIA 
 
ALVES, Rubens. Filosofia da Ciência, São Paulo: Ars Poética, 1996 , Cap.I  

Senso Comum e a Ciência (I) e Cap. II – O Senso Comum e a Ciência 
(II), pp 8-33 

_____________. Ciência é Coisa Boa, In: MARCELLINO, Nelson C. (org.) 
Introdução às Ciências Sociais, Campinas: Papirus, pp. 11-18 
ANDREY, Maria Amália (e outros), Para compreender as ciências-uma  

Perspectiva histórica. 4ª ed. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo – Educ  
1988. Part. III – A Ciência Moderna se Institui: A transição para o 
capitalismo  (do cap. 8 ao 14), pp. 157-254 

ARANHA, Maria Lucia de Arruda e MARTINS, Maria Helena Pires, Temas de  
Filosofia. São Paulo: Ed. Moderna, 1992, Unidade II – O  

 Conhecimento, pp. 47-103 
CHAUI, Marilena – O que é Ideologia, 12ª ed. São Paulo: Brasiliense, 

Coleção: Primeiros Passos, 1983, Cap. I – Partindo de alguns exemplos 
. pp. 7-21. 

COHN, Gabriel, Para Ler os Clássicos, Rio/São Paulo, Livros Técnicos e 
Científicos Editora, 1997. 

DURKHEIM: In: GIANOTTI, José Arthur (org) – São Paulo, Abril Cultural. 
Coleção: Os Pensadores, 1978 

DURKHEIM: In: RODRIGUES, José Albertino (org) – São Paulo: Atica, 
Coleção: Grandes Cientistas, nº 1, 1978 

HUBERMAN, Leo, História da Riqueza do Homem, 21ª ed. Revisada, Rio de  
 Janeiro: Livro Técnico e Científico, 1986. Parte II. Cap.14 – De onde  
 vem o dinheiro? Pp. 156-170 
LAVILLE, Chritian e DIONNE, Jean – A Construção do Saber (Manual de 

Metodologia da Pesquisa em Ciência Humanas), Porto Alegre – Artmed: 
Belo Horizonte, Editora Universidade Federal de Minas Gerais, 1999. 
Capt. I – Nascimento do Saber Científico, pp. 17-30. 

MARTINS, Carlos Benedito – O que é Sociologia, 11ª ed. São Paulo: 
Brasiliense. Coleção Primeiros Passos, nº 57, 1986, Introdução e Cap. I 
. O surgimento, pp. 7-33. 

MARTINS, José de Souza – O que são as relações capitalistas de 
produção, In: Martins, José de Souza, - Os camponeses e a política no 
Brasil, Petrópolis: Vozes, cap. V . item 1, pp. 151-159. 
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MARX, Karl – Prefácio da contribuição à crítica da Economia Política, In: 

IANNI, Octávio, (org.) Marx, São Paulo: Atica, 1979, Coleção Grandes 
Cientistas Sociais, nº 10, 1ª parte, item 4: Infra e Superes- 

trutura, pp. 82-83 
MARX: In: GIANOTTI, José Arthur (org)- São Paulo, Abril Cultural, Coleção: 

Os Pensadores, 1978. 
MARX: In: IANNI, Octávio (org) – São Paulo: Atica, Coleção Grandes 

Cientistas Sociais, nº 10, 1979. 
QUITANEIRO, Tânia – A Sociologia: obra dos tempos modernos (esboço 

de um texto didático) mimeo. S/d. 

WEBER: In: Tragtemberg (org.) São Paulo, Abril Cultural, Coleção Os 

Pensadores, 1980 
WEBER: In: COHN, Gabriel (org.) São Paulo: Atica, Coleção Grandes 

Cientistas Sociais, nº 13, 1979. 
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DISCIPLINA: SSO-01864 - TEORIA DO SERVIÇO SOCIAL I 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSORA: MARIA EMILIA PASSAMANI   
2o PERÍODO – 2000/1 
 

P R O G R A M A 
 

I. EMENTA 
O Brasil na 1a República: a formação da classe operária e sua organização: o 
Estado, a Igreja e a questão social. A Implantação e a Institucionalização do 
Serviço Social. As transformações da profissão em conexão com as 
transformações estruturais e conjunturais da sociedade brasileira até os anos 
50.  
Eixo Central: O Serviço Social como profissão em processo constituinte. 
 
II OBJETIVOS:  
- Analisar as  condições sociais que propiciaram a consolidação de um 

espaço ocupacional para o Serviço Social no Brasil;  
- Analisar o processo de institucionalização do Serviço Social; 
- Refletir sobre a constituição sócio-cultural da profissão;  
- Compreender a herança conservadora do Serviço Social;  
- Compreender o processo de constituição do Serviço Social; 
 
III CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
Unidade I:  
-     Repercussão das idéias modernistas no pensamento brasileiro; 
- A política social no Pensamento brasileiro na Primeira República; 
- O contexto sócio-econômico e político em que emerge o Serviço Social no 

Brasil e no Espírito Santo; 
- As protoformas do Serviço Social no Brasil.  
 
Unidade II:  
- A Institucionalização do Serviço Social e a constituição de um espaço 

sócio-ocupacional do Assistente Social; 
- Trajetória de profissionalização do Serviço Social; 
- A constituição e delineamento do mercado de trabalho para as assistentes 

sociais nas diversas conjunturas; 
  

IV – METODOLOGIA 
 
- Aulas expositivas dialogadas; 
- Estudos dirigidos; 
- Seminário; 
- Debates 
- Trabalhos em grupo (dinâmica de grupo) 
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V – RECURSOS 
 
- Fontes bibliográficas; 
- Quadro/giz; 
- Cartazes. 
 
VI  -  AVALIAÇÃO  
 
- Teste individual ao final da Unidade I e trabalho em grupo na Unidade II. 
 
VII - BIBLIOGRÁFIA 
 
GOMES, Maria de Fátima Cabral Marques - A política social no pensamento 

brasileiro na Primeira República. In. Serviço Social  e Sociedade – 
São Paulo: Cortez. n º  38. p.  108-128. 1992. 

ALVES, Arlete. A ação social católica e as primeiras escolas de Serviço 
Social no Brasil. 

IAMAMOTO, Marilda - Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: 
Esboço de uma interpretação histórico-metodológica. 3ª ed. São 
Paulo:  Cortez. 1985. Parte II, Capítulo I, Parte III. 

TEIXEIRA, Sonia M. Fleury. Cidadania, Direitos Sociais e Estado. Anais da 
8

ª
 Conferência Nacional de Saúde. 1986 

CARTAXO, Ana Maria B. Análise da Política Previdenciária Brasileira na 
conjuntura nacional – da Velha República ao Estado Autoritário. Revista 
do Serviço Social  e Sociedade. São Paulo: Cortez.  
n º 40. dez. 1992 

Revista da Cultura da UFES. n º 44/45. 1991 – 40 anos de Serviço Social no 
Espírito Santo – 1950/1990. Prof ª Floresta de M. Soeiro Viza. 

Serviço Social de Caso. Teoria em Ação. Tradução Maria Amélia Leite. 1971. 
 ANDER-EGG, Ezequiel. Introdução ao Trabalho Social. Petrópolis: 
Vozes. 1995. p. 80-95. 
Cadernos PUC. n º 6 – Serviço Social. Dez. 1980. A Escola de Serviço 

Social no período de 1936 a 1945. Maria Carmelita Yasbek. 
BRANCO, Francisco. Crise do Estado-Previdência, Universalidade e 

Cidadania. Revista Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cortez. n 
º 41. abr. 1993. 
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DISCIPLINA: SSO-01865 - INVESTIGAÇÃO E PRÁTICA EM S. SOCIAL II 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: FLAVIANE CRSTINA DE OLIVEIRA FERREIRA 
2o PERÍODO – 2000/1 
 

PROGRAMA 
 

I. EMENTA 
Observação sistematizada de locais de trabalho (setor informal e formal) onde 
o aluno conhecerá aspectos das relações sociais aí estabelecidas, as formas 
de organização do trabalho e a visão do capital e do trabalho acerca da 
cidadania. 
 
II. OBJETIVOS:  
- Conhecer os principais aspectos das relações sociais estabelecidas em 

locais de trabalho. 
- Adquirir fundamentação teórica e prática sobre a visão do capital e do 

trabalho acerca da cidadania 
- Identificar as diversas formas de organização do trabalho considerando 

suas dimensões sócio-políticas a partir de uma experiência de 
observação. 

-  
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
Unidade I  - Período Introdutório e de Integração para o Estudo da 
Disciplina 
- Levantamento de expectativas adequando-as ao programa 
- Estabelecendo um contrato de trabalho 
 
Unidade II – As relações de trabalho no Brasil a partir da Revolução 
Industrial 
- Concepção de trabalho 
- Síntese do processo de evolução histórica das relações de trabalho 
- Reestruturação produtiva: as novas determinações do mundo do trabalho. 
 
Unidade III – O Serviço Social nas relações de trabalho 
- Síntese histórica da atuação do Serviço Social nas empresas 
- As transformações no mundo do trabalho e os desafios para o Serviço 

Social 
- O profissional de Serviço Social no campo do trabalho 
 
Unidade IV -  Estabelecendo uma observação no mundo do trabalho 
- Considerações Gerais 
- Identificando itens 
- Mapeamento das organizações a serem observadas 
- Apresentação e sistematização das observações 
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IV. METODOLOGIA:  
- Trabalhos em grupo 
- Turismo educativo 
- Seminários 
- Leitura e discussão de instrumentos informativos 
- Dinâmica de grupo 
- Palestras 
- Aula expositiva – dialogada 
 
V. AVALIAÇÃO:  
- Avaliação individual – Diário de Campo 
- Produções escritas: Fichamento, Resumo, Resenha 
- Documentação e exposição oral da experiência de observação  
 
VI. BIBLIOGRAFIA:  
 
ORLETTI, Elisabeth - As instituições e o Serviço Social - Texto 

mimeografado ,1995.  
SANTOS, Antonio Gonçalves dos. A prática do Serviço Social nas instituições,  
     In revista Serviço Social e Sociedade n. 2 São Paulo - Cortez - 1980.  
PALMA, Diego - A Prática política do Serviço Social - Cortez. 1989 - SP. 
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DISCIPLINA: CSO 1844 - INTRODUÇÃO À CIÊNCIA POLÍTICA 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: FRANCISCO  ALBERNAZ 
PERÍODO: 2o PERÍODO – 2000/1 
 
 

P R O G R A M A  
 
 

I. EMENTA 
Objeto e problemática da ciência política. Poder e Estado: a problemática nos 
clássicos. Teorias políticas contemporâneas. Hegemonia. Aparelhos de 
Estado. Regimes Políticos. Partidos e movimentos sociais.  
 
UNIDADE I – FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS 
 

1.1 – A natureza humana e a política 
1.2 – A ordem social e o Estado 
1.3 – Valores 

l.3.a – Propriedade 
1.3.b – Igualdade 
1.3.c – Liberdade 
1.3.d – Justiça 

1.4 – Direitos 
1.5 – Coerção 
1.6 – Delegação 
1.7 – Responsabilidade individual e Coletiva 
1.8 – Mercado versus Governo Representativo 

 
UNIDADE II – INSTITUIÇÃO DO SISTEMA REPRESENTATIVO E O JOGO 
DA POLÍTICA 
 
  2.1 – A Idéia da  Constituição 
 2.2 – Autoridade central: Presidencialismo x Palarmentarismo 
 2.3 – Sistema eleitoral: Proporcional x Majoritário 
 2.4 – Estrutura de Governo: Unitário x Federalista 
 2.5 – Partidos e Sistema Partidário 

2.6 – Forças Políticas relevantes: Sindicatos, Grupos de Pressão,    
Movimentos sociais. 

 2.7 – O Executivo, o Legislativo e o Judiciário: Funções e interações 
 2.8 – A Administração pública e a Política 
 
UNIDADE III – A LÓGICA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
 
 3.1 - As políticas Macroeconômicas: Fiscal, Monetária e Orçamentá- 
                     ria. 
 3.2 – As políticas Sociais: Educação e Saúde 
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3.3 – A política de Segurança 
 
UNIDADE IV – OS PROBLEMAS SÓCIO ECONÔMICOS E A POLÍTICA 
 
 4.1 – Pobreza absoluta 
 4.2 – Desigualdade 
 4.3 – Desemprego e Renda 
 4.4 – A Terceira Idade 
 4.5 – A Família: Violência, Renda e Abandono 
 4.6 – Educação: Evasão, Violência e Repetência 
 4.7 – Doenças socialmente transmissíveis 
 4.8 – Alcoolismo 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
CHATÊLET, F. (1985) –Histórias das Idéias Políticas. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar  
CHEVALIER, J. (1982) – História do Pensamento Político. Rio de Janeiro: 

Zahar Editora 
Os Pensadores (1975) – Vários autores Clássicos. São Paulo:Editora Abril 
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DISCIPLINA: ECO – 1846 - INTRODUÇÃO ECONOMIA 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: PROF. ANTONIO CAETANO GOMES 
2o PERÍODO  -  2000/1 
 
 

P R O G R A M A  
 
 

I. EMENTA 
Economia e ciência econômica. O funcionamento da economia capitalista: 
visão geral. A intervenção do Estado na Economia. Desenvolvimento 
econômico. Moeda e crédito. Comércio internacional.  
 
II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1 – A COMPREENSÃO DA ECONOMIA 
- A Economia como Ciência Social 
- O conceito de Economia 
- Compartimentação usual da Economia 
- Os recursos econômicos e o processo de produção 
 
2 – A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO ECONÔMICO 
- Mercantilismo 
- Fisiocratas 
- Clássicos: A. Smith, D. Ricardo e K. Marx 
- Utilitaristas/Marginalistas 
- Primeira síntese Neoclássica 
- Princípios da demanda efetiva 
- Segunda síntese Neoclássica 
 
3 – A INTERAÇÃO DOS AGENTES ECONÔMICOS 
- O sistema econômico: uma visão de conjunto 
- Os agentes econômicos 
- A interação dos agentes econômicos 
- O processo de interação e os fluxos econômicos fundamentais 
 
4 – O MERCADO: ESTRUTURAS E MACANISMOS BÁSICOS 
- O Mercado: Conceito, topologia e Estruturas 
- A procura 
- A oferta 
- O equilíbrio de mercado 
 
5 – CONCEITOS E CÁLCULOS DOS AGREGADOS 

MACROECONÔMICOS 
- Conceitos básicos: valor adicionado, renda e dispêndio 
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- Os fluxos de receita e dispêndio do Governo 
- As transações externas 
- Os conceitos agregados convencionais: PIB, PNB, PNL, RN E RPD 
 
6 – O SETOR FINANCEIRO DA ECONOMIA 
- A intermediação financeira 
- O Sistema Financeiro Nacional 
- Os ativos financeiros monetários e os quase monetários 
- A oferta monetária: controle 
- O sistema bancário e a multiplicação dos meios de pagamento 
- A procura da moeda 
 
7 – A VARIAÇÃO DO VALOR DA MOEDA 
- Interação dos setores monetários e real 
- Variação do valor da moeda 
- Inflação: causas, consequências e tipos de inflação 
- A inflação no Brasil: características, causas e programas de estabilização 
 
8 – ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO 
- Conceitos 
- Orçamento Fiscal 
- Financiamento da dívida pública 
 
9 – RELAÇÕES ECONÔMICAS INTERNACIONAIS 
- A interdependência das nações 
- Os fatores determinantes das trocas internacionais 
- O balanço de pagamentos 
 
10 – BIBLIOGRAFIA 
 
Introdução à Economia. ROSSETTI, J.P. 17ª ed. Editora Atlas, 1977 
Introdução à Economia. SOUZA, N.J. Editora Atlas. 


